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Momento de tréguas 
Não fora o \ ê z o h a b i t u a l 

d e r e b u s c a r nas coisas p á s 
s a d a s , o n d e fulgi ram clarões 
d e en tus i a smos e retumbar»-
c ias n a c a m p a n h a opressora 
e inglória da Medicina cont ra 
o Espir i t ismo, e ce r t amen te 
não revo lver íamos os despo-
jos oijde a mor te e s t ampou o 
sê lo d o psquiecimeuto, jus ta 
r e c o m p e n s a a tudo q u a n t o o 
gênio do homem mal av i sado 
empreende contra a lei na tu-
r a l que p res ide <; de te rmina 
todos os acontec imentos . 

A pouta c a m p a n h a f e z éco, 
i s t o n ã o res ta dúvida . 
Po r a l g u m a s s e m a n a s poz 
e m reboliço a l tas menta l ida-
des q u e se l evan ta ram de to-
dos os lados, con te s t ando á 
a l tu ra , as invec t ivas l a n ç a d a s 
ao Espir i t i smo como fa tor da 
loucura e o n t r n s infant i l idades , 
p róp r i a s d e q u e m s e dispõe 
a pont i f icar o q u e deseouhe-
ce, impul s ionados talvez por 
u m a s u g e s t ã o oculta e pode-
rosa . No f r agor da luta , os 
a tacan tes a l g u m a s vezes for-
çados a u m recúo pouco hon-
roso, t iveram de r e c u s a r tis 
ofe r t a s demons t r a t ivas da ver-
dade, ve rdade esta in jus ta-
m e n t e aba l roada pelos i lus-
t res p romoto res de um repto, 
l ançado a f ace d e u m a ciên-
cia que se pa ten te i a em fá tos . 

Aceito o desa f io nor a l g u n s 
p ionei ros do Espir i t ismo, no-
va evas iva s u r g e com visíveis 
t e m o r e s de se d e f r o n t a r e m 
com p r o v a s e smagadora s . En-
tão, o q u e q u e r e m os encar -
r e g a d o s de e x p u r g a r a socie-
d a d e d e u m mal inomináve l? 
Con tavam ce r t amen te com a 
pass iv idade de escravos? Ou, 
ju lgavam, com bur l e scas pre-
leções, o fusca r o br i lho de 
u m a dou t r ina consoladora 
que só tain em mira o b e m 
acima de tudo? O f a t o é q u e 
nSo ca lcu lavam in t romet idos 
no m e s m o rói de g e n t a l h a , al-
t a s men ta l i dades das e s f e r a s 
c ient í f icas , e um n ú m e r o in-
calculável d e colegas, já des-
g a r r a d o s d a rot ina e n f a t u a d a 
onde no ta ram um vácuo de-
solador n a s s u a s pe rqu i r i ções 
patológicas . Ante tal revide, 
q u e d a r a m - s e e s tupefa tos pe-
lo inespe rado d a s a t i t u d e s 
com q u e n ã o con t avam. 

Dev íamos de ixa r a ca rgo 
d a s consciências ré tas , a ana-
l ise da a t i t ude a s sumida pelos 
c u r a d o r e s d iplomados , dispu-
t ando um direi to h u m a n o , ou-
torgado p d o Creador a todos 
os seus filhos. Mas, q u a l q u e r 
coisa espicaça n o s o dese jo 
d e f r i s a r as van tagens conse-
g u i d a s á custa d a inves t ida 
cont ra o espir i t ismo. Assim 
é q u e os jo rna i s d o pro 

puganda a u m e n t a m cont inua- ' 
daniento as s u a s t i ragens . A 
procu ra de l iv ros é i n t e n s a , 
verdadei ra corr ida ás l ivrari-
as . Os Cent ros e g r u p o s f a -
nii lbares mult ipl icam-se a l a r -
man temen te . As cura? de do-
e n t e s desenganados , o p e r a m -
se em todas as a g r e m i a ç õ e s 
espír i tas , aos o lhos d e todos, 
e sem nada cus ta r , i s t o é, 
sem correr o m a l v a d o d in-
heiro". Os loucos, t a r ados , psi-
copatas , po r t adores d e ps ico-
se s várias, s e g u n d o a c lass i -
f icação da douta galer ia , on-
de o s a b e r é um p r iv i l ég io 
e q u e os espír i tas i r r e fe ren te -
rneníe te imam em f ichal-os co-
m o OBCBDIADOS—multipl i-
cam se t a m b é m a s s u s t a d o r a -
m e n t e , s u r g i n d o um caso e m 
cada lar, ag lomerando-se n a s 
s inagogas espír i tas , t r a z e n d o 
o a r s e n a l demons t r a t ivo d a 
fon te onde s e originou a lou-
c u r a , s e m p r e a c o m p a n h a d a 
de m a n i a s condizentes com o 
m u Ò dècog i t ações que ocasio-
na ra a quéda da razão: o baga-
gem consiste, n u m a porcen ta -
gem pavorosa de l ivros d e r e -
zas, de hinos, re t ra tos d e s a n -
tos, rosários, meda lhas em cor-
déis pelo pescoço, o r áç5es de e-
f e i to s in f in i to s ,pa ra a tacar , pa -
ra p rende r , imobi l isar a ba l a 
de u m a gar rucha , inver te r a 
ordem de todas as coisas , 
uuir pelo amor , s e p a r a r p e l o 
ódio, pura l izar pela i nve j a , 
d e s g r a ç a r todos os in imigos , 
e m a i s um descalabro d e mi-
sér ias de m a c u m b e i r o s re les . 
Como complemento , p a p a i s 
com indicações d e r e m é d i o s 
miraculosos, especifico« i n f a -
líveis contra tudo, rece i tas i-
legiveis, d r o g a s d e s c o n h e c i d a s 
e m a i s ua i a m o n t o a d o d e in-
fa l ib i l idades q u e z o m b a r a m 
da cura . 

Agóra, recebem passes e 
água do póte, e a e s p e r a n ç a 
se e s t ampa nos s e m b l a n t e s 
desconsolados . 

D e m a n e i r a s q u e as preteri-
ções, dos q u e a tacam d e ani -
mo preven ido a bru ta l rea-
lidade dos f a tos , s u r t i r a m e -
feito re t roat ivo. Sem o que -
rerem. p r o p a g a m o que dese -
ja r iam ex te rmina r . T o r n a m - s e 
e lementos uti l íssimos á p ro -
paganda , embora m a q u i n a n d o 
a m o r t e das n o v a s ideologias . 

ENFRAQUECEU-SE? * 
Ainda tem ípsse, dôr nas 

costas e no peíío ? 
Use o poderoso lonico 

VINHO CREOSOTÀDO 
do ph«rm. chim. 

J W K S I U n i M Í 

tinprígedo com XW-
ceuo nas 4nerria» e 

convalescenças 
TONtCO. SOBfRANO 

DOS PULMÕES 

que á surd ina solapam os se-
us in te resses per ic l i tantes . 

Mão c l amamos vi toria por-
que a causa q u e a b r a ç a m o s 
represen ta a vi toria de todas 

a s mmjuvvta-s, q u e acei ta pa -
cif ican;ente , quer e m b a t i d a 
e piTSegãidn eoni todos es ri-
gores do e n g e n h o h u m a n o . 
Desta fei ta a c a m p a n h a clau-
dicou. ( u t ros uieíos s e r ão 
e m p r e g a d o s em f u t u r o próxi-
mo. mais j s iuc iosos f i rmados 
ta lvez em b a s e s mais sól idas . 
Até lá os esp í r i tas con t inua-
r ã o a ta refa de a l iv ia r o s so-
f redores , conso l a i os duvido-
sos , e p ra t i ca r a ca r idade 
e n s i n a d a pelo Mestre verda-
de i ro—Jesus . Agua rdemos a 
e laboração d e novas leis co-
erc i t ivas â prá t ica do bem, e 
re leguemos á c a m p a n h a da 
medicina cont ra o Espir i t i smo 
u m miser icordioso esqueci-
mento... 

Jove Iitlsso 

Economise tempo e dinheiro 

no benefício de seu café 

JOAQUIM D 10(5O PEREIRA, com sua máquina «aibu-
Jisnie está acto para oíoreccrlhe viuílàgelís 110 l«<Miofício de 
fif-Ü eaté, pt«3 a tnin máquina tlassíFica o mesmo em (5 bicas 

-«atisfiuâjuto peritíiuajejite as exigências preferidas. 
Tem a vantagem de fazer o serviço em sua própria fa-

zenda por preços vantajosos, aproveitando ninda a oapen para 
íidubo e eoonòttílsahdò carretos etc. — Ateado chamados para 
qualquer parte — t're;o9 módicos. 

Rua Dr . Frederico Moura, 445 F R A N C A 

Rrineípios Espíritas 
( i n 

DEUS 
Nós , que nos achamos prê-

sos á materialidade d o n o s s o 
corpo carnal; nós , que ainda 
vivemos o s primeiros degráus 
da nossa evolução; nó>, q u e 
mal p o d e m o s resolver apenas 
os mais palpavcis problemas 
da matéria, — só m e s m o be-
bendo os ens inamentos dos 
grandes instrutores da Huma-
n i d a d e, quer incarnados, 
c o m o desincaruados s ó , 
por meio da Revelação, sub-
metida ás experiencias rtos 1 a-
boratorios como ao carinho 
do raciocínio lógico, é que 
nos poderemos convencer da 
existência de D e u s e seus a-
tributòs. 

Es tudando a= manifestações 
da Natureza, determinadas por 
leis q u e s e cumprem indefecti-
velmente, e submetendo-as a 
um exame criterioso, verifica-
remos desde logo que os fá-
tos naturais se realizam ao in-

CURSOS P O R C O R R E S P O N D Ê N C I A 
COMERCIAIS : Guarda-livros, Correspondente Comercial, Chefe 

—- de Escritório, Datilografia e Taquigrafia 
üGRiCQLAS I Agricultor, com o respectivo curso de Contabille-

ta, diversos outros cursos referentes á AgriCttltan. 
Faça o »eu curso por correspondência, para isso não é preci-
so pair de sua casa. — Escreva hoje mesmo ao ProL ANTONIO 
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Linha Mogiana G U A R Á — E. d e S. Pau lo 

f luxo de um poder extranho 
a o homem, mui to superior á 
s u a reduzida capacidade, e 
contra a sua espectatíva até. 

Sabendo s e que todo efei-
t o tem a sua causa correspon-
dente, s o m o s levados a Con-
cluir que todo efeito inteligen-
te e g rand ioso supõe uma 
causa também inteligente e 
grandiosa. 

Ora, e s tudando o con jun to 
d e causas e fá tos que cáem 
s o b a n o s s a apoucada percep-
ção, temos a sat isfação de 
constatar uma obra eminente-
mente inteligente e sábia que 
n ã o parece em absoluto, 
nascida do acaso. E, t udo es-
tando condic ionado a transcen-
dental determinismo, imediato 
quan to á evolução da matéria, 
e mediato q u a n t o á do espí-
rito, não pode existir o acaso, 
vis to c o m o t o d o efeito tem 
sua causa graridió.sa geratriz. 

Analisando, pois, a Nature-
za, em cujo seio vivemos, e 
crendo^se D e u s o seu autor , 
poderemos vislumbrar o s atri-
bu tos d o Creador que se re-
velam na sua óbra ineguala-
vel. E assim poderemos dizer 
q u e Deus é infinitamente po-
deroso ; bom, justo e sábio , 
a lém de e terno , imutável, c u -
l to . E po rque af i rmamos tais 
atr ibutos de D e u s ? 

Porque a crençao universal, 
infinitamente perfeita, só pode-
ria ser o efeito de uma causa 
t ambém ínfluítr»mrnk- ' 
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F. só D e u s é inf ini tamente per-
feito, porque : 1 o — infinit*-
meule poderoso , sábio, j u s to 
e bom, v is to como, s e out ra 
ent idade houves se dotada d e 
tncior poder , justiça, sabedo-
ria e 8ii 'ôr. ela é q u e seria 
Deus; 2,o é eteino, po i s se 
oüvesse t ido princípio, teria 
tido origem nou t ro ser ante-
rior e e*te é q u e seria Deus ; 
3 o é imutável, porque , d o 
contrario, as leis naturais , 
creadas por Deus , estariam su-
jeitas a variações, 4 . ° é ima-
terial; porque, se fos se mate-
rial, assumiria também a s mu-
tações da matéria; 5 ' o — é uno , 
pois, se D e u s fo s se múltiplo, 
várias também seriam as von-
tades creadoras e ass im n ã o 
poderia haver a ordem uni-
versal na creação, nessa har-
monia que exis te n o Univer-
so . E* c o m o s e vê, pelo ra-
ciocinio a m p a r a d o pela reali-
dade dos fátos, e pela revela-
ção trazida a a n o s s o planeta 
pelos emissár ios d o Alto, q u e 
pode remos chegar á convic-
ção inabalavel da existência 
d e Deus. 

Perquir indo sem preconcei-
to o que o c o r r e na Natureza; 
e s tudando o n o s s o própr io 
organismo maravilhoso, e, nu-
ma introspccçgo clarividente, 
evidenciando o s p r o f u n d o s ar-
canos d o n o s s o eu psíqui-
co , chegaremos á conc lusão 
d e que ha, de fá to um fator 
extranho, s o b cu jo inf luxo o s 
aconlecin.entos se deram, se 
dão e se darão pata o futu-
t u r o porque até ho je ass im 
tem acontecido. 

E' a esse fator, a que o s ma-
terialistas chamam acaso, q u e 
nós chamamos Deus . D e u s 
sinr, po rque se acaso houves -
se, não poderia ser intellgên-
te e persistente. Po i s bem, — 
pelos efei tos desse f a t o r - -
causa, infinitamente inteligen-
tes e grand iosos , chega remos 
á conc lusão de q u e a sua 
causa originaria seja também 
infinitamente inteligénte e gran-
diósa . Por isso e outras ra-
zões concluénleSp leitores, nós , 
o s adé los d o Espir i t ismo 
c remos em D e u s e terno, ima-
terial, infinitamente bom, justo, 
pode roso e sábio . 

Odilon Ferreira 

c 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purexap TSÃo estraga 
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M A R T E 
H u m b e r t o d e Campos 

Temos o grande prazer de 
publicar aqui a sua ultima men-
sagem recebida do Além: 

"Emquanto as empresas de 
turismo organisam na Terra os 
grzndes cruzeiros intercontinen-
tais, realizando um dos mais 
hélos esforços de socialização 
do século XX, no m u n d o dos 
Espíritos, organizam se carava-
nas de fraternidade nos planos 
d o in t t r -mundo. 

Na região d o estomagn, o 
privilégio das grandes viagens 
pertence aos sujeitos felizes, bem 
fichados nos círculos bancarios, 
tilas, nos planos d o coração, 
os livros de cheque são desne-
cessários. 

N o v o Gujiver da vida, mer-
gulho a minha observação nos 
espetáculos assonjfcrosos, expe-
rimentando, além das águas do 
Acheroote, a mudança integral 
de todas as perspectivas. 

Encarcerado no pento, con-
vencional de sua esistencia transi-
tória, o homem terrestre í a-
quela coruja incapaz de enfren-
tar a luz aa montanha, em ple-
no dia, suportando apenas a 
sombra espessa c triste de sua 
noite. C o m o Ajax, filho de Oi-
leu, contempla ás vezes, o tri-
dente irado dos ç[euses, mas, 
embora a sua desesperação e o 
seu orgulho, não vai alem da 
ilha, onde a maré alta o ati-
rou, nos caprichosos movimen-
tos do oceano da Vida. 

A morte não é uma fonte 
miraculosa de virtude e de sa-
bedoria. E \ porem, uma asa lu 
minosa de liberdade para os que 
pagaram os mais pesados tribu-
tos de d ô r c dc esperança, nas 
esteiras do Tempo . 

Emquanto os astrónomos eu-
ropeus e americanos examinam 
cuidadosamente» os seus teles-
cópios, para a contemplação da 
paizagem de Marte, á distância 
de quasi trinta e sete milhões 
de milhas, preparando as len-
tes poderosas dc seus instru-
mentos de ótica, fomos nós 
felicitados com uma passagem 
gratuita ao nosso admiraveí vi-
zinho do sistema solar, cuja 
passagem, nas adjacências do or-
be, vem empolgando igualmen-
te os núcleos de têres invisi-
veis, localizados nas regiões 
mais próximas da Terra . 

A descrição dás viagens, des-
de o princípio deste século, é 
uma das modalidades mais 
interessantes da literatura mun-
dial, todavia, o homem que v i 
d o Rio de Janeiro a Tokio , de 
avião, sem escalas dc qualquer 
natureza, não pôde descrever o 
caminho, com os seus detalhes 
mais interessantes. Transmitirá 
aos seúS leitores a emoção dá 
imensidade, mas não consegui-
rá- pintar uma nuvem. Fora dc 
suas máquinas aéreas, poderia 
fornecer a impressão de u n u 
águía, mas o turista d ó Espa-
ço, para se fazer entendido pe-
los companheiros da carne, te-
ria de recorrer ás figuras mais 
atrevidas d o mundo mitológi-
co. 

f£ por isso que apelarei squi 
para o véo de Isis ou para o 
dorso de Pégaso, cuja patada 
fez brotar a fonte de Hipocre-
nc, no Heiicon das divinda-
des. 

Depois dc alguns segundos, 
chcgavamos ao termo de nossa 
viagem vertiginosa. 

Dentro da atmoifiÊra martia-

na, experimentamos uma cx-
traordinaria sensação de leve-
za... Ao longe, divisei cidades 
fantasticas pela sua beleza i-
nédita, cujos editicíos, de algum, 
modo , me recordavam a T o r r e 
Eiffel ou os mais ousados ar-
ranHacéos dc N o v a Yorli. 
Máquinas possantes, como se fos-
sem movidas por novos ele-
mentos do riosso "HeliunV 
balouçavam-se, ao pé das nu-
vens, apresentando um vasto 
sentido de estabilidade e dc har-
monia, entre as forças aereas. 

Aos meus olhos, desenha-
vam-se panoramas que o meu 
espírito imaginara apenas p j ra 
os mundos ideais da mitologíi 
grega, com os seus paraísos ca-
ridosos. 

Aturdido, inrerpelei o chcfe 
de nossa caravana, que se con-
servava silencioso; 

— "Se a terra julga a influ5n-
cía de Marte c o m o profunda-
mente btlicosa. como poderemos 
conciliar a definição dos astró-
logo; com os espetáculos reais?" 

— ''!£, porventura — respon-
deu me o excelente m«ator es-
piritual - - chegaste a conhecer 
no planeta terrestre um homem 
ou uma idéia, retirando a hu-
manidade dc sua rotina, sem 
sofrimento c sem guerra? Para 
o nosso mundo. Marte é uni 
irmão mais velho e mais expe-
rimentado na vida. Sua atua-
ção no campo magnético de 

Doenç; as mais comuns 

s e u s m e l h o r e s r e m e d i p s 

Deveis conhece-los: é d o v o s s o in te resse! 
Doenças do estoraago, intestinos, gastro-enterites, 

diarreias de crianças e adultos, ulceras do estoniago, co-
lites, etc., usar o L E I T E DE BISMUTO COMPOSTO 
do 1'hco. Tito Livio Texeira. 

Doenças dos olhos, conjuntivite, trachoma, ulcera da 
córnea, e t c . - u s e r COLÍRIO DIVINO, AORA SANTA 
CRUZ, E POMADA DIVINA. 

Doenças dá k veia s respiratórias, tosse, bronquite«, dôr 
de garganta, gr ipe—usar XAROPE SANTA CRUZ 
OU LALAS REITORAIS. " 

Sífilis, Foridas,Espifilií-.s, Coccirns,Reumatismo, Acido 
Uricos, etc. — usar o ELIXIR SULFUROSO DECAJÜ. 

Amarelão, vernies, lombriga, anemia, fraqueza etc.— 
usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE 
AMEIXAS. 

Fraquexa, nervosismo, inujraatenifi, falta de memo-
ria — luar o GUAKAN.Í.TOL. 

Doenv'»i do estonjàgo, intestinos e fígados, azia, pri-
são dn Ventre, hiliosidadn, acido úrico 
FERVECENTE TEIXEIRA, verdádem 

usar RÀI. E-
Sal de Saúde. 

Maleita, sezão, impaludismo ou frbrê palustre - usar 
o ELIXIR \ N T l - M A L \ f n C O TFJXRIP.A. 

Prisão de ventre, indigestão, falta do purgante — usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO OAZOZO 
COM CAJU E TA MA Kl XQotioS A1 EF EUV ESCENT E. 

Dôrea muscularei1, noJvrugias, reumatismo -- usar o 
LI SI M ENTO T EIX E IRA. 

poi nçns..dás Senlíorns, i u fgiiinrld^dos, menopausa, 
dôr d;,-oabeçji, nervosihtnn ate..-••-uêar 0 prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados de médicos e pessoas curadas ga-
runu-m a maravilhosa efinaoiadestes ótimos preparados! 

Produtos do Laboratoria LtllE DE BISMUTO COMPOSTO 

nossas energias cósmica? verifi-
ca se dc modo que os- homens 
terrenos, possam despir os seus 
envoltorios d í . separatividade 
e de egoisruo. 

Mas, nesse instante, k l víamos 
chegado a uni belo coinoro a-
tapetado de verdura florida. 

Ance os meu« olhos atonitos, 
rasgavam se avenidas extensas 

C U Í V i F » R l I V 8 £ M T O O A L E I 
A N T E N O R R A M O S 

m\m$i ti 2.3 m. ss m n jaafi) 
Será, porventura, que o pre-

cláro esculápio que 13o gran-
des benefícios de propaganda 
acaba d e prestar aos verdadei-
ros ens inamentos com a su3 
incredulidade, n3o lenha lido 
o Velho ç u o N o v o Testa-
mento p rocurando assimilar ;.s 
duas passagens puramente es-
piríticas d o Mon te Sinai e d o 
Monte Tabor .? ! 

Nós , c o m o hiimilissiiijos 
criàláos, sem idéias pieconce-
bidas, a não ser àquela de leal-
mente cumprir os des ígnios de 
Deus , aconselhamos» terna-
mente, a que a sua digníssi-
ma pessôa não de ixe de apre-
ciar e s s a s óbras . 

Nesses er»>inamentos sua ex-
celencia irá encontrar em João, 
n o cap. V , vs. 19 a 22, estas 
palavras: 

Km v«<rd;jdi>,fin verdade vos 
digo que o Filho naíta p6def?i-
?>r'3ev*í mesmo, idn3o o qiiô 
vir •> Foi o fnfc tnm-
b«;m Aftntdhf.uie o FiUio. puis 
o Pai Bina o Filho o lhe- mus-
tni. tudo o q-Kfnz,« maiores d« 

• que esta liit> ttio«tr;n:í, para 
tine vós vo» nmravilln;i&''. 

Jest is , no cumpr imento da 
lei e nâo na sua derrogação, 
t rouxe a o thíindi) o subl ime e-

Kemplo dn mansue tude aos co-
rações, e da suavidade de 
trato a o s h o m e n s de t o d a s a s 
categorias sociais, f azendo com 
q u e eles não se limitem fi-
xar o s seus pensamentos ex-
clusivamente na Terra, mas 
q u e contemplem também a s 
coisas elevadas, sempre com-
patíveis com a evolução já 
conquis tada n o decorrer das 
muitas vidas traçadas que lhes 
sei vira de preparativos para 
vislumbrar o advento de ou-
tros planos de exisfencia e d e 
concepções . 

Jesus ensinou ainda aos ho-
m e n s com excepcional acen-
tuação a pluralidade das vi-
elas»:.quai o verdadeiro objeti-
vo do fhomem sôbre a Terra, 
e <:• p r o c e s s o s pelos qua i s 
toííá e qualquer creatura, in-
dependen te das academias e 
d o s cursos teolQgicos do mun-
do-- e por tanto dos homens ,— 
p o s s a m sentir o expfendor dn 
vida real em toda a sua ple-
ni tude que 6 a vida absolu-
tamente espi r i tual ! 

Não resta a menor dúvida 
que nas palavras d o Méstre 
párecem existir muitos senti-

B R j T A D O R C O Q U E I R O S 
Pedra britada de qa»lq«or tipo pura eon*.truçõt'S, postes de oi-
.menti» avmntio para cerca« do arrurte, telríonfis e Urinas elétricas. 
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na-s »!e cinmiiUi nrmad.» para niuros, caixnsdji^ua, otc. 
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dos ocultos, mas esta dificul-
dade de assimilação e s t á . tão 
só n o fá to d o s h o m e n s inter-
pa r em a esses ens inos á sua 
pretensa sabedoria , dn qual 
tanto se orgulham, a ponto 
de Paulo ter di to q u e n ã o s e 
envaidecessem po rque n sa-
ber h u m a n o na sua pobresa 
integral é ridículo perante a 
sabedoria de D e u s ! 

Sabemos que n o s t e m p o s 
de Moisés havia uma certa-
duresa por parte d a s creaturas 
humanas tia assimilação dos 
preceitos inst i tuídos pelos seus 
Pentaieucos e muito mais ain-
da no discernimento das Ta-
b o a s da Lei. 

Con temporaneamente , e s se 
impecilho vai stí desvanecen-
do , vai-se diluindo á propor-
ção que o evolver vai s e tor-
n a n d o mais in tenso e que a 
r.izlo vai se aclarando como 
o sói q u e s e desabrocha nos 
hor izontes da nova cristiani-
s:!ção... 

Haja vista que tudo o quan-
to pertencia ao plano das c< «-
sa s fantást icas , das graças es-
pecialmente conferidas a de-
terminadas classes sociais e 
os milagres exepcinnais , co-
m o um Deus de justiça, co-
m o aquele q u e realmente é o 
Deus de toda a humanidade , 
tivesse essa minuscula preo-
cupação de estar selecionan-
d o o s s e u s própr ios f i lhos. 

C o m o advento do Espiri-
t ismo ciência, tudo vem pas-
sando sensivelmente para o 
con jun to das percepções prá-
ticas e reais, para o âmbi to 
d o laciocitíto e do mais apu-

e amplas onde as construções 
eram fundamente analogas ás 
da Terra. Tive então ensejo de 
contemplar os habitantes d o 
nosso visinho, cuja organização 
física difere um tanto d o arca-
bouço típico, com que realiza-
mos as nossas experiências ter-
restres. Notei , igualmente, que 
os homens de Marte não apre-
sentam as expressões psicológi-
cas de inquietação, em que se 
mergulham os nossos irmãos 
das grandes métropoles terre-
nas. Uma aura de profunda 
tranquilidade os envolve. 

E' que, esclareceu o mentor 
que nos acompanhava, os mar-
cianos já solucionaram os pro-
blemas d o sólo e já passaram 
pelas experimentações da vida 
animal, cm suas fáses mais gros-
seiras. Não conhecem os fenó-
menos da guerra e qualquer 
fljgelo social seria, entre eles, 
um aconteocimento inacreditá-
vel. Evoluíram sem as ambi-
ções coletivas, amarguradas c 
ter ri vcii, com que são ator-
mentados os povos insubmis-
sos da Terra. As pátrias, aí, 
não recebem o tr ibuto d o san-
gue ou dá morte de seus filhos, 
mas são departamentos econo-
micos e ofgãos educativos, ad-
ministrados por instituições jus-
tas e sábias. 

Era *eropo, contudo, de o b -
servarmos a cidade com as suas 
disposições interessantes. 

O leitor não poderá dispen-
sar o nome dessa cidade pro-
digiosa e á falta de termos com-
parativos, chamemo-la Mareio-
polis. 

Continua tia 4'a página 

i&smmimmmmmmsm 
r ado e criterioso discernimen-
to ! 

São d o preclaro codif icador 
da 3a. Revelação—o Espiritis-
m o — e s t a s palavras cheias 
de sensatez e de lógica: 

"O Epirilismo é a nova ciên-
cta que vem revelar nos ho-
mens, mediante provas irrefra-
gaveis, a existuncia e n nature-
èa do mando espiritual, e aa 
suae relações coin o mundo 
corporal. Demnnstra-o, não mais 
com» fáto sobrenatural, mas, 
Ho contrario, como sencío uma 
dus forças vivazes e incessan-
tèmonte atuantes da natureaa, 
dando origem a uma multi-
dão de fenómenos Incompreen-
didos áté ba pouco e, por es-
se motivo, relegacloa para o do-
mínio do fàntaetico e do mara-
vilhoso. A este respeito é que 
o Cristo aludia era muitas cir-
cunstancias, e eis ài porque 
muitas coisas que ele disse per-
maneceram ininteligíveis, ou fo-
ram erroneamente interpreta-
das. O Esjdritistno é a chave 
com cujo auxilio tudo se eluci-
da facilmente." 

Kardec deixou, por tanto , 
bem acentuado, q u e a missão 
de Jesus fôra a de cumprir a 
lei de . Deus , á qual déra uma 
feição ainda mais divinisante 
n o que concerne em suas bá-
se s edificadoras da formação 
moral c d o sent imento espiri-
tual do h o m e m . 

Jesus nãd foi indiferente 
também ás leis de Moisés -
propriamente ditas, pois a 
elas fez l a m h é u referencias, 
d a n d o lhe um cunho mais e-
íevado, c o m b a t e n d o todas as 
práticas exteriores, t odas a s 
falsas interpretações q u e fa-
cilmente poderiam concorrer 
para que o s homens s e tor-
nassem descrentes ou emba-
raçados n o seu discernimento. 

(Coat. no próximo número) 
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Nova Era"; oficina que dá aos sevis freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-

• A convalescença não 6 ain-
da saudei para que ela s3 
consolide, iir.f ie-rc o uso tio 
TON1CO EAYER. tevic<,-
rante dos nervo« «docereero. 
Saniue nobre. t*>' "ts hn t. 
TONICO BAYER allminta 
o aanfc-je. 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos MédÍMts 
— O Livro d o s Espír i tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — O b r a s Pós-
tumas ene. a 8S |i 

L i v r a r i a (VA N o v a E r a 
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O que é o Espirit ismo ene. óS 
O Principiante Espirita ene. 45 
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DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
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C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br . 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
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ELIAS S A U V A O E 
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Espiri to d a s Trevas br. 8$ ene. 1US 
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' M Í g n e f i í w o Ci i r tdor br. 4$ ene. 6 $ *»• 4 $ ' OK. A. A_ MARTINS V E L H O 
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O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S . , ' , 
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: Rimas d e Além T ú m u l o 
M A N O E L PIZARRO 

Contradições de Catol ic ismo e 
do Protestant ismo br. 7$ ene. 8S 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4 $ , Depois da Morte 
M A N O E L ARÃO I N o Invisível 

br 4« : e Vottladc — A Metapsi- ; Elucidações Evangélicas ene. 10$ 
v m H u m a i n — ?-7«tir»m*»tinc nn inftrtiifcin.il 

br. 3S 

br. 4 $ 

. n Z ILDA O A M A 
!: L É O N DENIS Elegias ( t ou radas ( p w j a s ) 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ L . _ . . , ! - u , z J A C O L L I O T 
O M u n d o Invisível e a Espni l i s .no na índia 

Querra br. 3$ ene. 4$ | E D W A R D O R E E N 
O Problema d o Ser do O Espiri t ismo br. 5S 

Dest ino e da D â r br. 8$ ene . Í 0 | ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
br. 6$ ene. 8 $ o Desper tar de unia Nação 

br. 8$. ene. 10$ » e Subtilezas 
O Claus t ro (bel isssimo rm.) 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E MARCHAL 
Espírito Conso lador br. 6$ ene. 8$ : 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
br . 2$ H 

ene 6S . ° Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ , . „ , . , , 
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O Grande Enigma br. 4$ ene. 0$ : Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
Cris t ianismo e Espiritismo br . 6$ ene. 8$ O Espiri t ismo Cientifico — As 

A N T O I N E T T E BOURDIN Mediunidades d o sr . Car los 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ í Mtrabelli br. " i 

A N T O N I O LIMA , ALFRED ERNV 
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cart.' 35 L E O P O L D O CIRNE 
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F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER O Coração d e Jesus 2$ 
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Padre Germano br. 7$ ene. 9$ Pr 0 f T E Ó F I L O R PEREIRA panbmlo« da Impnr t fnd t « c l i « i « , v * k 

R O M E U A. C A M A R O O Jesus - C o r p o Húid ieo br. 3S { S ^ ^ / ^ S ^ S j ^ E R ^ 
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3 Í A N O V A E R A i 
A LIVRAIllA do "A Nxm Era" 
já recebeu e poz á venda o "Al-
jnaimque do Peasnínénto" para 
o ano de 1910. 

Como das vezes anteriores,es-
ta publicação apresenta agracia-
vel e i|tilissinm leitura, i>mpor-
çionando assiro distração ao es-
pírito do leitor. 

2 
A S do outubro do corrente a «o, 
por ocasião da passagem de mais 
um aniversario do na?cimeuto de 
Allan Knrdfc. codificador d a Dou-
trina Espírita, 0 Centro Espíri-
ta de Campinas (jua ti*az o nomo 
tio Mestre, realizará uma grande 
exposição em sua sede social. 

Eni o certamen, ora em prepa-
ração, serão expostos îivroa, jfir-
nai8, rovistas, retratos das sedes 
sociais e das instituições do be-
neficência, resumo de eíias ativi-
dades, relato ripa estatísticos, etc, 
enifitn tudo que se relaciona com 
o movimento geral do espiritis-
mo em nosso pais. 

Informa-nos aquele Centrofjue 
realizado o referido certmnen, to-
do o material empregado no 
nie?«no ficará á disposição do 
oufras associações espíritas que. 
se interessem pela meãína fia ali-
ei e, 

Todo material a ser enviado 
para a exposição, díverá estar 
na séde do Centro, até o dia 20 
de setembro próximo vindoaro-

3 
EM dias da semana p, passada, 
renllzou-se nos salões da Prefei-
tura Municipal desta Éldadn o 
sob a presideneia do snr. Pre-
feito Municipal, uám ivuníãosob 
a finalidade de se créa rein Fran-
ca, uma Sociedade de ; Cultura 
Artística. 

Estiveram preíente3, numero-
sas póssÔae, representantes do 
Rádio, Imprensa c Classes So-
ciais, sendo ventilados os princi-
pais assunto» relativos á eojiôre-

- tizi.ção do referido projeto. 
Em comentários posteriores, 

daremos maiores imfiirmíS a res-
peito das providencias tomadas, 
no sentido de transformar êni 
realidade, esse nobro objetivo, 
que visa difundir entre o povo, 
o gôsto artistico e cultural. 

II 

PROSSEGH1HDO em sua -wrin 
do espetáculos circens«*» de «un 
presente temporada nesta Cidade, 
o Cirqo de Touros", dirigido 
pelos conhecidos Irmãos Goaçál-
ves, dará sábado edomingo, duas 
interessantes e atraentos f»m.;Ões. 

Do programa anunciado, cons-
tam diversos números da difícil 
arte tauromatica, executados no-
lo exímio artista Renato, ciérn 
de comedia, cantos, bailados etc., 
a cargo do ótimo elcn<& perten-
cente ô Companhia. 

O CENTRO Espírita 'Mullani", 
com cede. cm Caçapava, neste 
Estado, vem nos comunicar a 
eleição e pósso da sua nova di-
retoria para o vigente ano do 
103». 

São o» seguintes, os novos 
membros diretivos (laqueia enti-
dade espiritista: 

Pret-HoRfo. Mlndelfo P. !-intr> 
(reeleito); Vice Pn^.^OtbmdoKo. 
Kuwra; 1." Sw.retúnoy • Antônio 
dos Santos; 2." Sçoi-eíário, Ade 
mar Siqn-KM; Tr>mm"», A£>•»>:,r 
N : t*.í Itl tt!ï 1." ni!>iiwí>e:irio, .!;». 
Cesar ia S íqueír;»; 2." ^oí^tcCçtrip. 
José G. C;»IV.ll|lO. 

A' p i reto rf-j recém-eieit>, au-
guramos feliz edmuiisiratjslo nu-
quele Centro, darantü o corrente 

' ano. . . 
e 

. PEI-O. unsso ilustre eonfr.ide 0 -
: "diiott d. Ferreira, foi pronoucía-

da uma Interessan;e conferencia 

I N S E T I C I D A 

F L - I T 
LEGITIMA 

SO* NA 
AGENCIA F O R D 

FONE, 8-2 

no Centro Espírita "Fé> Espe-
rança e Caridade" dc Uberlandia, 
Minas Gerais. 

O referido trabalho daquele 
nosso confrade que sc intitula 
"Salve, Mães" apresenta se agora 
em lUiignifieo opnsculo,-Cuja,v«'ji-
da destina se á eomiruyão d a 
séde do Centro Espírita "Joana 
I)'Are" de Uberlandia. 

Gratos pelo exem piar recebido. 

Âno ll° j orgào semanal espiritico Nuni. 529 
O CONIIECJDO homem de le-
tras Clóvis Tavares vem de pu-
blicar iun interessante livro didá-
tico, intitulado "Sementeira Cris-
tã" e que se destina á s escolas 
espiritas existentes no país. 

Trata-se pois, de uma obra e-
ducativa de elevado alcance so-
cial-rcligioso que muitíssimo virá 
beneficiar a educação espiritista 
dst nossa infanda. O Ijvrò em 
apreço foi editado péla Livraria 
da Federação Espírita Brasileira. 

Pelo recebimento de um exem-
plar, somos gratos. 

Continuação cia 2.a pag.) 
Orientados pelo amigo que 

nos dirigia a singular excursão, 
atingimos uma praça extensa, 
onde sc erguia um templo ma-
ravilhoso pela sua imponência, 
tocada de majestosa simplicida-
de, onde, ao que fomos infor-
mados, se haviam reunidos to-
dos os credos religiosos. 

Dè uma de suas eminencias, 
vimos o nosso sói, bastante di-
ferenciado, entornando na pai-
zagem as tintas do crespusculo, 

A vegetação de Marte, edu-
cada cm parques gigantescos, 
sofria grandes modificações, cm 
comparação com a da Terra . 
E* de um colorido mais interes-
sante e mais belo, apresentan-
do úm verde carregado, ten-
dendo ao azul, em suas carac-
terísticas gerais. 

Na atmosfera, ao longe, va-
gav im nuvens imensas, leve-
mente azuladas, que nos recla-
maram a atenção, explicando-
nos o mentor da caravana fra-
terna que se tratavam de espes-
sas aglomerações de vapor dá-
gua, crcadas por maquinas po-
derosas da ciência martiana, 
afim de que sejam supridas as 
deficiências do líquido nas re-
giões mais pobres e mais afas-
tadas do largo sistema de ca-
nais, que ali coloca os grandes 
oceanos polares, cm contínua 
comunicação, uns com Os ou-
tros. 

Tais providencias, explica o 
espírito superior c benevo-
lente, destinam-se a proteger a 
vida dos reinos mais fracos da 
natureza planttaria, porque, em 
Marte, o problema da alimen-
tação essencial, através das for-
ças atmosféricas, j i foi resolvi-
do, sendo dispensável aos seus 
habitantes felizes a ingestão das 
vKceras cadavéricas dos seuvir-
mãoi inferiores, como acontece 
na Terra, superlotada de fngo-
rificos c dc matadouros. 

Todavia, ao apagn- das lu-
zes diuturnas, c grande tem-
plo de Mirciopolís cjichia se de 
povo. Observei que a nossa 
presença espiritual não era per-
cebida, mas podíamos- exami-
nar a multidão, á vontade, em 
seus mínimos movimentos. 

T o d o s os g randes centros 
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deste planeta, esclareceu o 
nos so antigo e mentor espiri-
tual, sentem-se incomodados 
pelas influências nocivas da 
Terra, o único orbe de aura 
infeliz, nas suas vrithlianças 
mais próximas, e, desde m u i -
tos anos , enviam m e n s a g e n s 
ao g lobo terráqueo, através 
das o n d a s luminosas, as quais 
se con fundem com o s raios 
cósmicos , cuja presença, no 
mundo , ó registrada pela ge-
neralidade dos aparelhos ta-
diofonicos. Ainda ha pouco 
tempo, o insti tuto, , de Tecno -
logia da Califórnia inaugurou 
um vas to período de experi 
mentações, para averiguar a 
procedencia i iessas mensagens , 
misteriosos para o homem d a . 
Terra, anotadas eom mais vio-
lência -pelos ba lões estratosfe-
ricoi , confornie as demonstra-
ções obtidas pelo rir. Robcit 
Miílikán, nas experiências cien-
tíficas. 

A palestra esclarecedora se-
guia o seu curso interessante, 
mas os movimentos na praça 
acentuavam-se, robrentaneira. 

N o lioiizoute, surgia u m a 
grande estréia de luz 'áverme» 
Iháifti, e ínquanto os dois sate-
lites niaiiiatios' resplandeciam. 

T o d o s os olhares fitavam 
o céo, ariciosametite. 

Aquela estrela eia a Terra. 
Uma comissão de cientistas 

iniciou, da tribuna maior d o 
santuário, u m a vasta série de 
e s tudos sobre o t tosso mun-
do distante. Aparelhos lumi-
nosos foram af ixados, na pra-
ça publica» ao passo que pre-
senciávamos a 'exibição de má-
pas qiiasi irrepreensíveis d o s 
nossos cont inentes e dos nos-
sos mates . Teor ias notáveis 
com respeito á s i tuação espi-
ritual do planeta terrestre ' fo-
ram expendidas en tendendo 
perfeitamente às i t íéís dos es-
tudiósos que as expunham, 
;.travé» da l inguagem univer-
sal do pensamento . 

A Terra enviava-nos a sua 
claridade, em reflexos trému-
los e tristes, observando, en-
tão, que os mart ianos haviam 
povoado o seu templo de te-
lescópios poderosos . 

Bordados 
Na tri3Íí inwrísçanle variedade, 
.u>':v p.irlijd )'i de codas a, cx-
plic :(;õc!, aparícem setnpre cm 
AKTii DF BORDAR, a revis-
la de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas ia) 
port incus—Preç.) 3$oco. 

E m q u a n t o o s melhores apa-
relhos da America p o s s u e m 
uni diâmetro de duzen tas po-
légadas, com a possibi l idade 
de aumentar à imagem de Mar-
te, doze mil vezes, a as t rono-
mia martiana p ô d e contemplar 
e estudar a Terra, augmentan-
do-lhe a imagem mais d e cem 
mil vezes, chegando ao extre-
mo d e examinar as vibrações 
de órdem física, na sua at-
mosfera. 

A n o s s a grande surpresa 
não parou aí, t-nlre os mais 
avançados a s p í t n s de evolu-
ção e de cultura. 

E m q u a n t o a luz avermelha-
da da Terra locava a nossa 
visão espiritual, v íamos q u e 
todas as multidões d o templo 
se aviam aquietado, de leve... 
A ciência unida a fé apresen-
tava um dos espeláculos mais 
belos para o n o s s o espíri to. 

Vimos, entüo, q u e ao influ-
xo pode roso daquelas mentes 
i rmanadas no mesn-o tiivel e-
volutivo, pela sabedoria e pe-
lo s t t i l imenlo, formára se sô 
bre o sanluario, uma est rada 
luminosa, cm cu jos reflexos 
descera d o Alto um mensa-
geiro celeste. 

Recebido com as intensas 
vibrações de .um jubilo divino 
e si lencioso, a figura, quasi 
angélica, começou a falar, de-
pois de uma prece comove-
dora: 

— Irmãos, a inda é inútil to-
da a tentativa de comunica-
ção com a Terra rebelde e in-
compreensível ! Debalde os as-
t rónomos lerrenos vos procu-
ram anciósos, nos ab i smos 
do infinito !... Seus te lescópios 
estão frios, suas máquinas, 
geladas . Faltam lhe os ardo-
res divinos da intuição subli-
me e pura, com as vibrações 
da fé que os Jevarlain da ciên-
cia transitória á sabedoria i-
mort.il. Fat igados na impeni-
tencia q u e lhes carateriza as 
atividades inquietas e angus-
tiosas, r.s h o m e n s terrestres 
precisam de üimnnaç.lo pelo 
amôr afim riu que se afastem 
do circulo vicioso da destrui-
ção. na tecnocracia da guer-
ra. Lá, o s irmãos se devoram 
uns a o s out ros , com indife-
rença mons t ruosa I O s p o v o s 
não se afirmam pelo trabalho 
ou pela cultura, mas pelas 
mais poderosas máquinas d e 
morticínio e d e arrazamento. 
T o d o s os progressr s científi* 
cos são patr imnnio d o egoís-
mo utilitário o u e lementos si-
nis t fos il-i ruína e d a morte !-.. 
E m q u a n t o a s ú r v o r e s de D e " s 
froudfcjuu n o caminho da 
Vida e d o T e m p o , cheias d e 
f ru tos c í r i c iosos as e rea tmas 
lerrenas consideram-se famin-
tas d e violência e d e sangue . 
A ciência de sê res c o m o esses 
não poderia entender a s vi-
brações irai-, elevadas d o Es-
pírito ! O s vicios de falsa cul-

D a t i l o g r a f i a . -

Ensinam.se moças escrever 
a máquina, com os 10 de-
dos, em 3 meses apenas 

Procurar a professora, à 
rua MAJOR C L A U D I A N O , 
1-139 — Dona Maria — 
D a s B á s 1 B h o r a s 

(ura casam se a o s vicios das 
regiões convencional is tas , q u e 
estacionam em exterioridades 
nocivas ou se detêm nos fe-
nómenos , sein cogitar d a s 
causas p rofundas , e squecendo-
se o h o m e m d o templo d iv ino 
d o seu coração, onde as bên-
çãos d e D e u s desejam florir 
e semear a vida eterna I... T à o 
singjjlares desequil íbrios pro-
vocaram na personal idade ter-
restre urn sent ido bestial q u e 
lhe cor rompe o s mais precio-
sos centros de força e, sã-
mente agóra, cogitam as ins-
tituições divinas da t ransição 
necessária, afim de q u e a vi-
da na Terra se ' efetive, c o m o 
sentido da verdadeira huma-
nidade, ali conhecido tâo só-
mente na exposição teórica 
d e a l g u n s e s p í r i t o s isolados! . . . 
Irmãos, con templemos a Ter-
ra e peçamos ao Senhor d o 
Universo para que as modifi-
cações, precisas ao seu aper-
feiçoamento, sejam menos do-
lorosas a o coração de s u a s 
colet ividades! O r e m o s pelos 
n o s s o s companhei ros i ludidos 
nas expressões animais de 
uma vida inferior, de m o d o 
que a luz se faça em seus 
coraçQes cm suas consciên-
cias, possibi l i tando as vibra-
ções recíprocas de simpatia e 
comunicação, entre o s do i s 
m u n d o s I... 

A mult idão ouvia-lhe a pa-
lavra, atenta e comovida, e 
nós lhe escu tavamos a exhor -
tação profunda , como se íora-
mos convocados , de longe, pe-
la harmonia magica da lira de 
Or íêu , q u a n d o o n o s s o men-
tor espiritual nos acordava d o 
cxlase. a nos bater levemente 
nos hSuibros, chamando nos 
ao regresso . 

Em todos o s logares, ha os 
que mandam e vivem os q u e 
obedecem. Na ca regor iados úl-
timos, vol tamos ás esféras es-
pirituais da Terra, c o m o o ho-
mem ignorante que fizesse um 
vôo, sem escalas, através do 
mundo , .confundido e des lum-
brado, embora não lheseja pos -
sível definir o mais leve traço 
de sen espan toso caminho. 
— JIumbtHo da Campou". 

(Mcnwtpein rwrebida reto 
médium Fmntiisco Candido 
X'.vkji-, rui 25 de j u l h o 
do u r a 

Fred. F igner 
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